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Ordem dos Médicos diz que
Costa mostrou apreço, respeito

e confiança nos médicos
O Bastonário da ordem dos 

Médicos, Miguel Guima-
rães, disse que o primeiro-mi-
nistro, António Costa, trans-
mitiu de forma clara o apreço, 
o respeito, e a confiança que 
tem pelos médicos.

“Creio que não ficou a 
menor dúvida da enorme 
consideração e apreço que 
tenho pelos médios pelo seu 
trabalho, como por todos os 
profissionais de saúde, pelo 
enorme trabalho que estão a 
desenvolver, no geral, e em 
particular nesta época tão exi-
gente para todos nós”, disse 
António Costa, ao falar para 
os jornalistas no fim do encon-
tro de cerca de três horas.

O encontro, realizado a 
pedido de Miguel Guimarães, 
surgiu após três dias de polê-
mica alimentada por um curto 
vídeo em que se ouve António 
Costa a considerar covardes 
os médicos que, alegadamen-
te, se recusaram a visitar o lar 
de Reguengos de Monsaraz, 
onde um surto de covid-19 
causou a morte de 17 pesso-

as naquela instituição e uma 
outra na localidade.

“Espero que os equívo-
cos estejam esclarecidos”, 
disse Costa, agradecendo 
a Miguel Guimarães a opor-
tunidade de se sentarem à 
mesa para abordar a polémi-
ca. “Não podemos confundir 
a árvore com a floresta, seja 
nos lares, na atuação dos 
médicos ou do Estado”, ad-
vertiu, o primeiro-ministro.

“Sobre o caso concreto, 
as instituições apurarão o 
que tiverem de apurar com 
base na informação que já é 

conhecida e poderão cons-
tatar a forma como Estado 
tomou conhecimento e agiu 
sobre a situação no lar de 
Reguengos de Monsaraz”, 
acrescentou  Costa.

Miguel Guimarães abor-
dou também o caso, con-
siderando que não adianta 
falar de um caso que está 
em inquérito. Ao falar ao jor-
nalistas no fim do encontro, 
o bastonário da Ordem dos 
Médicos deixou uma men-
sagem de solidariedade forte 
para os médicos que esti-
verem a trabalhar no lar de 

Reguengos de Monsaraz, 
médicos de família que mes-
mo não tendo as melhores 
condições, não deixaram de 
ir trabalhar.

Palavras que fazem a de-
fesa dos médicos, acusados 
de se terem recusado a ir ao 
Lar de Reguengos de Mon-
saraz quando dezenas de 
utentes precisavam de assis-
tência clínica, o que valeu o 
epíteto de covardes, debita-
do por Costa numa conversa 
privada com jornalistas do 
semanário Expresso, após 
uma entrevista, e que foi ver-
tido para as redes socais.

“Agradeço ao senhor 
bastonário a oportunidade 
e a franqueza desta con-
versa. Espero que todos os 
mal-entendidos estejam es-
clarecidos. E fico particular-
mente reconhecido pela for-
ma como aqui testemunhou, 
de forma inequívoca, o meu 
apreço e consideração pelos 
médicos portugueses e pelo 
trabalho que desenvolvem”, 
acrescentou António Costa.

O presidente do PSD 
disse que PCP e Go-

verno estão a dar um mau 
exemplo com a Festa do 
Avante!, acusando o pri-
meiro de prepotência e 
o segundo de não ter o 
mesmo rigor para todas 
as situações.

“Quer Governo quer o 
PCP estão a dar um mau 
exemplo ao país que to-
dos os demais partidos, e 
não só, voluntariamente 
não fazem. Estamos no 
Minho, quantas romarias 
não foram canceladas este 
ano, e bem, justamente por 
causa de algo que o PCP 
e o Governo neste aspeto 
não estão a respeitar?”, 
perguntou Rui Rio.

O líder do PSD afirmou 
que “o PCP quer fazer a 
festa, mas o Governo vai 
autorizar a festa”.

“As responsabilidades 
são repartidas entre o Go-
verno e o Partido Comunis-
ta. É algo muito prepotente 
por parte do Partido Co-
munista e algo que não se 
compreende por parte do 
Governo que, em algumas 

coisas, é muito rigoroso e, 
noutras, não tem rigor ne-
nhum”, reforçou  Rio, du-
vidando do cumprimento 
das medidas de proteção 
na festa dos comunistas.

“São 33 mil pessoas 
num espaço muito amplo. 
Resta saber se à entrada 
as pessoas não se cruzam, 
à saída não se cruzam e 
se lá, no terreno, andam 
a dois metros de distância 
uns dos outros. É óbvio 
que isso não vai acontecer. 
É inevitável que no decor-
rer da festa vão acabar por 
se juntar. É evidente isso. 
É quase impossível não 
acontecer”, considerou.

Para Rui Rio, seria bem 
prudente que o PCP fizesse 
o que todos os demais par-
tidos fizeram, que foi cance-
lar festas desse gênero.

“Era prudente, também, 
que o Governo não per-
mitisse aquilo que se tem 
visto no Partido Comunis-
ta, que é o quero, posso e 
mando. Não há quero, pos-
so e mando. Estamos em 
democracia, não estamos 
na União Soviética”.

Rui Rio sobre a Festa do Avante: 
“Estamos em democracia, não 
estamos na União Soviética”
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Houve no segundo trimes-
tre menos 5,2 bilhões 

em levantamentos em caixas 
ATM e pagamentos em ter-
minais Multibanco, segundo 
dados da gestora SIBS. É 
uma queda de 27,5%, para 
13,7 bilhões, no período que 
vai entre início de abril e final 
de junho, em que o estado de 
emergência e o confinamento 
limitou a atividade econômica 
e a circulação de pessoas.                                                                                                                                   
O Banco de Portugal já tinha 
indicado que no mês de abril 
houve uma redução sem pre-
cedentes nos pagamentos em 
Portugal, dizendo também 
que nunca houvera um registo 
de um número tão reduzido de 
levantamentos de numerário 
nos últimos 20 anos.

Foi no distrito de Lisboa 
que houve a maior redução 
dos movimentos: os paga-
mentos em lojas na capital 
reduziram-se em 1,4 bi-
lhões de euros, com menos 
557 milhões de euros no 
distrito do Porto.

Por outro lado, os dados 
da SIBS indicam que os por-
tugueses gastaram quase 3 
bilhões de euros em super-
mercados no segundo tri-
mestre, um crescimento de 
19% da utilização de meios 
de pagamento integrados na 
rede da SIBS. Além disso, 
quase duplicou a utilização 
do serviço MBWay em com-
paração com os primeiros 
meses do ano, antes de sur-
gir a pandemia.

Uso do Multibanco caiu
27,5% no segundo trimestre

O secretário-geral da Or-
ganização Mundial do 

Turismo disse que foram per-
didos cerca de 270 bilhões 
de euros em exportações do 
turismo entre janeiro e maio e 
estão em risco cerca de 120 
milhões de empregos diretos.

“Nos primeiros cinco me-
ses deste ano, as chegadas 
de turistas internacionais di-
minuíram em mais de meta-
de e cerca de 320 bilhões de 
dólares em exportações do 
turismo foram perdidos”, dis-
se Zurab Pololikashvili, numa 
mensagem de vídeo.

O responsável adiantou 
também que, globalmente, 
há cerca de 120 milhões de 
empregos diretos no turismo 
que estão em risco, devido 
ao impacto da pandemia de 
covid-19 no setor.

OMT : Cerca de 270 bilhões 
de euros em turismo 

perdidos em cinco meses

A legislação sobre os direi-
tos dos acionistas de so-

ciedades cotadas entrou em 
vigor depois de o diploma, 
que transpõe uma diretiva 
comunitária, ter sido  publica-
do em Diário da República.

“A presente lei trans-
põe para a ordem jurídica 
interna a Diretiva (UE) n.º 
2017/828 do Parlamento 
Europeu e do Conselho, de 
17 de maio de 2017, que al-

“Esta crise é um grande 
choque para as economias 
desenvolvidas, mas para os 
países em desenvolvimento 
é uma emergência, espe-
cialmente para vários pe-
quenos Estados insulares 
em desenvolvimento e paí-
ses africanos”, alertou.

A mensagem do secre-
tário-geral da Organização 
Mundial do Turismo foi divul-
gada no mesmo dia em que 
a organização apresentou 
um relatório sobre o impacto 
da pandemia no turismo.

O relatório destaca que 
o turismo sustenta um em 
cada dez empregos e for-
nece meios de subsistência 
para muitos milhões mais 
nas economias em desen-
volvimento e desenvolvidas.

No entanto, em vários Pe-

quenos Estados Insulares em 
Desenvolvimento, o turismo 
é responsável por até 80% 
das exportações, ao mesmo 
tempo que representa uma 
parcela importante das eco-
nomias nacionais, tanto nos 
países em desenvolvimento 
como nos desenvolvidos.

Além dos cerca de 100 
milhões de empregos dire-
tos no turismo que estão em 
risco, há também setores as-
sociados que empregam 144 
milhões de trabalhadores em 
todo o mundo. Segundo a 

OMT, as pequenas empre-
sas são particularmente vul-
neráveis e representam 

 “As medidas para com-
bater a pandemia paralisa-
ram setores inteiros da eco-
nomia mundial e levaram o 
Fundo monetário Internacio-
nal  a fazer previsões sem 
precedentes nos seus quase 
75 anos: a economia mundial 
poderá cair 4,9% em 2020, 
arrastada por uma contração 
de 8% nos Estados Unidos, 
de 10,2% na zona euro e de 
5,8% no Japão.

Lei dos direitos dos acionistas já entrou em vigor  

tera a Diretiva 2007/36/CE, 
do Parlamento Europeu e 
do Conselho, de 11 de julho 
de 2007, relativa ao exer-
cício de certos direitos dos 
acionistas de sociedades 
cotadas, no que se refere 
aos incentivos ao envolvi-
mento dos acionistas a lon-
go prazo”, lê-se no diploma.

A legislação visa facilitar 
a identificação dos acionis-
tas, aumentar as regras de 

transparência relativas a in-
vestidores institucionais e 
simplificar o exercício dos 
seus direitos e reforçar o 
controle sobre a política re-
muneratória dos administra-
dores. Há ainda o reforço do 
controle sobre as transações 
com partes relacionadas.

Na política de remunera-
ções, a lei define que tem de 
ser dirigida aos interesses 
de longo prazo e sustenta-
bilidade da empresa, sem 
se basear em interesses de 
curto prazo.

Tem ainda de ser ela-
borado um relatório claro 
e compreensível sobre as 
remunerações que recebe 
cada membro dos órgãos de 
administração e fiscalização.

Tendo em conta que in-
vestidores institucionais e 
os gestores de ativos são 
muitas vezes importantes 

acionistas, a lei determina 
que seja divulgado o seu 
envolvimento nas decisões 
da empresa, para que possa 
ser escrutinado.

Os intermediários de 
acionistas devem também 
comunicar à empresa infor-
mações sobre a identidade 
dos seus acionistas.

A lei obriga ainda as em-
presas a maior transparência 
nas transações com partes 
relacionadas, prevendo que 
as que não sejam feitas no 
âmbito da atividade corren-
te fiquem sujeitas a um re-
gime especial de aprovação 
e divulgação, em que são 
obrigadas a ser divulgadas 
aquelas cujo valor seja igual 
ou superior a 2,5% do ativo 
consolidado da sociedade 
emitente, ou do ativo indivi-
dual caso não prepare con-
tas consolidadas.
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Dia 27.08.2020   
Neste dia é comemorado o Dia do Corre-
tor, a todos os amigos corretores os nossos 
parabéns pela data; Aniversário dos irmãos 
Sr. Antônio de Viveiros e Maria H. de Vivei-
ros Fernandes; Parabéns para a pequena e 
lindinha Sophia Fagundes de Almeida que 
neste dia comemora seus 9 aninhos de vida 
(filha da Cintia e neta sobrinha do Armando 
Torrão do jornal PORTUGAL EM FOCO)
Dia 28.08.2020
Sra. Edite Simões Monteiro (esposa 
Com. Vasco de Frias Monteiro vice social 
da Casa de Portugal); Manuel S. Teixeira.
Dia 30.08.2020
Com. José Augusto Domingues Terrível (Con-
selheiro do Centro Trasmontano); Dep. Federal 
Arnaldo Faria de Sá; Maria da Graça P. Moura; 
Maria da Conceição S. Ferreira (do Arouca).
Dia 31.08.2020
Idalina dos Santos Lopes Ribeirinha (esposa 
do amigo Eusébio Ribeirinha); Maria Adelai-
de Monteiro (esposa do falecido amigo Albino 
Monteiro (queijos Beirão); Neste dia é come-
morado o Dia da Nutricionista, aqui enviamos 
nossos parabéns a linda Aline Rocha filha do 
Armando Torrão, que adora sua profissão.  
Dia 01.09.2020
Atílio Mauricio Neto; Fernando Ferreira 
Bertozzo (Colaborador do Portugal em 
Foco em São Paulo); Andre Marques (do 
rancho Aldeias da Nossa Terra do Arou-
ca); Márcia Regina Valpereiro (Rancho 
Folc. Arouca São Paulo Clube); Fernan-
do Jeronimo (Supermercado Kanguru e 
Resort Monte das Oliveiras), e seu filho 
com a Patrícia o Rafael Jeronimo.
Dia 02.09.2020
Sr. José dos Santos Antonio (City Bar e 
City Tortas de Campinas).

Célebre ditado repetido pe-
los povos de língua árabe, 

mas, sobretudo, no Líbano, que 
voltou ao noticiário mundial, em 
agosto deste 2020, com a explo-
são provocada por um incêndio 
em Beirute, diz que “quem cria, 
não morre”. O provérbio nos en-
sina que, ao deixar um legado, 
você será sempre recordado, 
mesmo após o desaparecimen-
to. Referem-se, geralmente, 
aos filhos que trazem no ros-
to os traços do pai ou da mãe. 
Encaixa-se, perfeitamente, na 
rica trajetória de Portugal. Há 
patrimônios portugueses, como 
bem sabemos, em todos os 
continentes. Lusitanos funda-
ram capitais africanas, como 
Luanda, em Angola, e Lourenço 
Marques, atual Maputo, em Mo-
çambique, e cidades na Ásia, a 
exemplo de Nagasaki, no Japão, 
e Vasco da Gama, no Estado de 
Goa, na Índia. Construíram nas 
Américas um imenso Portugal 
que chegou a se estender do 
Rio Amazonas ao Rio da Prata 
– em cujas margens criaram as 
duas primeiras cidades do atual 
Uruguai: Colônia do Sacramen-
to, em 1680, diante de Buenos 
Aires, e Montevidéu, em 1721, 
no Estuário do Prata. Oceania 
é o único dos cinco continentes 
em que nunca teria sido fincado 
sequer um Padrão Português. 
Mas a herança lusitana, ali, é a 
própria descoberta do continen-
te. Foi um explorador alentejano, 
Cristóvão de Mendonça (1475 
– 1530), nascido em Mourão, 
o primeiro europeu a colocar 
os pés na Austrália, quando lá 
aportou, em 1522, à caminho 
das Molucas, na Indonésia – de 
acordo com o historiador austra-

liano Peter Trickett, na sua obra 
“Beyond Capricorn” (“Para além 
do Capricórnio”).  

Tenho grande e especial 
admiração pelos monu-

mentais legados dos portugue-
ses em todo o planeta. Vários 
dos quais se encontram no cora-
ção do Brasil, na querida Minas 
Gerais, cortada ao centro, de 
Norte a Sul, pela belíssima Es-
trada Real, aberta no século XVII 

pelos Bandeirantes. Extraordi-
nárias relíquias do Barroco e do 
Rococó portugueses estão pre-
sentes ao longo do trajeto, como 
na Metrópole, da fronteiriça Va-
lença do Minho, debruçada so-
bre a Espanha, à algarvia Beja. 
A Estrada Real, pelo Caminho 
Velho, começa em Diamantina e 
vai rumo ao Atlântico, percorren-
do as entranhas do Ciclo do Ouro 
até Paraty, no litoral fluminense, 
onde eram embarcados os me-
tais valiosos extraídos das minas 
da região. O Caminho Novo, tra-

çado ainda no século XVIII, tem 
início próximo a Ouro Preto, a 
antiga Vila Rica, capital mineira 
de 1721 a 1897, levando ao Rio 
de Janeiro. Está no Caminho Ve-
lho a preciosa São José Del-Rei, 
atual Tiradentes, revelando aos 
olhos de viajantes, como eu e 
a minha esposa, Dona Andrea, 
que a visitamos em janeiro deste 
ano, o magnífico acervo arqui-
tetônico dos casarios e de suas 
igrejas – conforme o retrato que 
ilustra a coluna. A Estrada Real, 
marcada, nos dois roteiros, pe-
las obras do escultor luso-brasi-
leiro Aleijadinho (1738 – 1814), 
possui 1630 quilômetros. Preci-
samente 400 quilômetros a mais 
do que a extensão das margens 
do Rio Minho, que nasce na es-
panhola Galícia, ao ensolarado 
Algarve. Atravessam serras e 
montanhas, emolduradas pela 
Mata Atlântica, com curvas mui-
tas vezes sinuosas e, alguns 
trechos, há apenas calçamento 
de pedra – como nos oito quilô-
metros que separam Tiradentes 
de Bichinho.  

Incrustradas na Estrada 
Real, estão, para além de 

Diamantina e Paraty, bem como 
Tiradentes e Bichinho, várias ci-
dades que merecem uma visita. 
Uma delas é Ouro Preto. Outra 
é São João Del-Rei, terra do 
ex-Presidente Tancredo Neves 
(1910 – 1985) e do Cardeal Dom 
Lucas Moreira Neves (1925 – 
2002). Destacam-se ainda Con-
gonhas, cidade natal de Aleijadi-
nho, Mariana, com seus altares 
rococós, Caxambu, famosa pela 
sua água, e Cruzília – produtora 
de deliciosos queijos. Uma es-
trada, enfim, digna da Realeza 
Portuguesa.  
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CRUELDADE
É revoltante imaginar,  que uma servidora 

do hospital onde uma criança de apenas 
10 anos de idade fez um aborto, autoriza-
do pela justiça, possa declarar que a meni-
na gostou de ser estuprada  durante quatro 
anos pelo próprio tio, ou seja, a partir dos 
quatro anos de idade! Mulher desumana, 
sem o mínimo de sensibilidade, e que na 
minha opinião deveria ser afastada de suas 
funções. Sempre fui e sou  contra o aborto. 
Entretanto, manifesto minha indignação em 
relação ao radicalismo que vem sofrendo  
essa  menina, vítima de um dos mais hedion-
dos crimes, o estupro. Não bastasse o eter-
no trauma psicológico que a acompanhará, é 
por demais atroz enfrentar o fanatismo  da-
queles que ameçam a sua integridade física, 
e as declarações dessa impiedosa mulher. 
Respeito todos os pensamentos, mas neste 
caso, vejo como bárbaro esse absurdo  mo-
vimento. Como dar à luz a um bebê fruto da 
mais extrema das violências? Esta criança 
tinha todos os motivos para rejeitar essa gra-
videz! Ainda que não possa ter a capacida-
de de total discernimento  em função de sua 
pouca idade.

Teresa Bergher
#garraecoragememdefesadorio

O Programa Nacional de Apoio ao Investimento da Diáspora (PNAID), 
aprovado por resolução do Conselho de Ministros a 23 de julho, procura 
valorizar as comunidades portuguesasresidentes no estrangeiro enquanto 
ativo estratégico para Portugal em dimensões como a atração de investi-
mento e internacionalização da economia, bem como promover a coesão-
territorial, fulcral para o crescimento económico e desenvolvimento susten-
tável do país, e reforçar a ligação da Diáspora ao território nacional.

Este programa, tutelado pelo Ministério dos Negócios Estrangeiros, atra-
vés da Secretaria de Estado das Comunidades Portuguesas, e pelo Minis-
tério da Coesão Territorial, através da Secretaria de Estado da Valorização 
do Interior, e para cuja elaboração contribuíram quinze áreas da governa-
ção, tem como linhas de ação: reforçar o apoio ao regresso de portugueses 
e de lusodescendentes; apoiar o investimento da Diáspora em Portugal; 
contribuir para a fixação de pessoas e empresas nos territórios do interior e 
para o seu desenvolvimento económico; fazer das comunidades portugue-
sas um fator de promoção da internacionalização de Portugal e de diversi-
ficação de mercados da economia portuguesa.

Sistematizando medidas de apoio já existentes através de uma aborda-
gem integrada e multidisciplinar, o PNAID introduz novos elementos com 
valor acrescentado relevante, entre os quais a criação do estatuto do Inves-
tidor da Diáspora, que possibilita a elegibilidade para apoios e incentivos 
próprios com benefícios adicionais para investimentos no interior do país. 
O Programa prevê a elaboração de um Guia de Apoio ao Investidor da 
Diáspora, expande a função de apoio ao investimento nos Gabinetes de 
Apoio ao Emigrante existentes nos municípios e cria uma Rede de Apoio 
ao Investidor da Diáspora.

Este programa nacional dá continuidade à valorização do empreende-
dorismo das comunidades portuguesas que tem sido desenvolvida pelo 
Governo, designadamente através do Gabinete de Apoio ao Investidor da 
Diáspora e dos Encontros de Investidores da Diáspora.

XXII GOVERNO CONSTITUCIONAL

NOTA À COMUNICAÇÃO SOCIAL

Aprovação do Programa Nacional de
Apoio ao Investimento da Diáspora

O s mais de 600 espa-
ços do cidadão espa-

lhados pelo País vão pas-
sar também a ser balcões 
de entrega de cartões de 
cidadão, para acabar com 
atrasos que foram causa-
dos pelo encerramento dos 
serviços públicos devido à 
pandemia de Covid-19.

O anúncio foi feito pela 
ministra da Modernização 
do Estado e Administração 
Pública, que estima a en-
trada em vigor desta medi-
da no espaço de 15 dias.

“Juntamente com o Mi-
nistério da Justiça, esta-
mos a trabalhar numa so-
lução que vai diversificar 
o número de locais onde 
se pode levantar o Cartão 
de Cidadão”, revelou Ale-

Cartão de Cidadão com
novos locais de entrega

xandra Leitão .
Ainda segundo a go-

vernante, o Governo está 
a trabalhar no sentido de 
os mais de 600 e tal es-
paços do cidadão que 
existem nas freguesias do 
País poderem também ser 
usados para entrega dos 

cartão de cidadão. 
Segundo Alexandra 

Leitão, o propósito é des-
congestionar as dificulda-
des de entrega dos car-
tões por parte do Instituto 
de Registros e Notariado. 
Os dados mais recentes 
dão conta de que há 330 

mil cartões prontos à es-
pera de serem entregues.

O Espaço Cidadão é 
um ponto de atendimento 
que reúne serviços de di-
ferentes entidades ligadas 
quer ao Estado quer ao se-
tor privado num único bal-
cão de atendimento. Estão 
espalhados um pouco por 
todo o País e são atual-
mente mais de 600. Nes-
tes balcões é possível tra-
tar da carta de condução, 
solicitar nova senha ou 
uma caderneta predial jun-
to da Autoridade Tributária, 
apresentar despesas junto 
da ADSE, tratar de assun-
tos relativos a emprego e 
formação profissional ou 
alterar a morada do Cartão 
de Cidadão.

As empresas e outras 
entidades emprega-

doras beneficiárias dos 
apoios financeiros públicos 
que obrigam à manuten-
ção dos postos de trabalho 
terão 12 meses para repor 
o nível de emprego ante-
rior à pandemia, segundo 
um despacho publicado 
em Diário da República.                                                                                                                
De acordo com o docu-
mento, assinado pelo se-
cretário de Estado Adjunto, 
do Trabalho e da Forma-
ção Profissional, Miguel 
Cabrita, trata-se de uma 
medida excecional e tem-
porária que visa salvaguar-
dar a viabilidade das em-
presas e outras entidades 
empregadoras beneficiá-
rias dos apoios do Estado.

Assim, nas situações 

O formulário para os só-
cios-gerentes das mi-

cro e pequenas empresas 
com queda de faturamen-
to superior a 40% pedi-
rem o apoio extraordinário 
à redução da atividade 
econômica, independen-
temente do faturamento,  
está disponível no site da 
Segurança Social.

“Está disponível na Se-
gurança Social Direta, até  
6 de setembro, o formulá-
rio eletrônico para reque-
rer o Apoio Extraordinário 
à Redução de Atividade 
Econômica referente ao 
mês de agosto”.

Este apoio estava an-
teriormente previsto para 
sócios-gerentes de em-
presas com faturamento 
anual de até 80 mil euros, 
mas uma nova alteração 
proposta pelo PSD, inclu-
ída no Orçamento Suple-
mentar, que entrou em vi-
gor em 25 de julho, voltou 
a alargar o apoio, deixan-
do cair este limite.

“Deixa de se verificar, 
como condição de aces-
so, para os gerentes e 
sócios gerentes das micro 
e pequenas empresas, te-
nham ou não participação 
no capital da empresa, 
os empresários em nome 
individual, bem como os 
membros dos órgãos es-
tatutários de fundações, 
associações ou coopera-

Empresas com apoios do Estado têm
12 meses para repor níveis de emprego

em que ocorreu a descida 
do nível de emprego por 
parte das entidades que 
estão sujeitas ao dever 
de manutenção de nível 
de emprego, é concedido 
um prazo máximo de 12 
meses para reposição do 
mesmo, desde que a en-
tidade tenha observado o 
cumprimento desse dever 
até 31 de janeiro de 2020.

Em causa estão os 
apoios tais como Con-
trato-Emprego, o Contra-
to-Geração, o Prêmio ao 
emprego concedido no 
âmbito dos Estágios Pro-
fissionais, a medida CON-
VERTE+ e os programas 
no âmbito do empreende-
dorismo, como o Progra-
ma de Apoio ao Empre-
endedorismo e à Criação 

do Próprio Emprego  e o 
Investe Jovem.

“Neste contexto de ex-
cepcionalidade, urge tomar 
medidas também exce-
cionais e temporárias que 
salvaguardem a viabilida-
de das empresas e outras 
entidades empregadoras 

beneficiárias dos apoios 
financeiros públicos acima 
citados, de forma a evitar 
situações de incumprimen-
to e restituição de apoios, 
tendo em vista garantir a 
proteção das empresas e 
dos seus trabalhadores”, 
refere o documento.

Sócios-gerentes já podem pedir apoio, 
independentemente do faturamento

tivas com funções equi-
valentes daqueles, que 
estejam, nessa qualidade, 
exclusivamente abran-
gidos pelos regimes de 
segurança social, a regra 
do volume de faturamen-
to inferior a 80 mil euros, 
bastando existir uma que-
da de faturamento de pelo 
menos 40% nas situações 
de queda abrupta e acen-
tuada da atividade”, diz a 
Segurança Social.

O alargamento do 
apoio produz efeitos a 13 
de março, pelo que a Se-
gurança Social acrescen-
ta que em setembro, será 
aberto um novo período 
de apresentação para pe-
didos de apoios relativos a 
meses anteriores.

Com a proposta de al-
teração ao Orçamento Su-
plementar, o apoio passou 

a corresponder ao valor 
da remuneração registra-
da como base de incidên-
cia contributiva quando 
esta é inferior a 1,5 Inde-
xantes de Apoios Sociais 
(658,22 euros).

Nos casos em que a 
remuneração registra-
da for igual ou superior a 
658,22 euros, o apoio cor-
responde a dois terços da 
remuneração, com limite 
de três salários mínimos 
(1905 euros).

Este apoio passa 
também a contemplar 
os trabalhadores inde-
pendentes que estejam 
abrangidos pelo regime 
dos trabalhadores por 
conta de outrem e não re-
cebam, neste regime, um 
valor superior a um IAS 
(438,81 euros), e que não 
sejam pensionistas.
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LAMEGO

PÓVA DE VARZIM

penacova

vai ao encontro de um con-
junto de critérios e requisitos 
rigorosos que a autarquia 
tem estado a cumprir, nome-
adamente quanto à higieni-
zação permanente dos es-
paços e dos equipamentos, 
ao controle do número de 
pacientes em simultâneo, à 
implementação de medidas 
de distanciamento social, ao 
uso obrigatório de máscara, 

ao cumprimento da etiqueta 
respiratória, entre outros”, 
explicou o Município.

Este é um selo que, de-
vido ao atual contexto de 
pandemia, vê uma necessi-
dade de reconher os espa-
ços que cumprem integral-
mente as recomendações 
da Direção-Geral da Saú-
de para evitar a contami-
nação por covid-19.

Biblioteca de 
Penacova

recebe selo 
“Clean&Safe”

O Turismo de Portugal 
atribuiu esta semana 

o selo “Clean&Safe” à Bi-
blioteca Municipal de Pena-
cova, após já ter atribuído 
o mesmo selo ao Posto de 
Turismo e ao Museu Moi-
nho Vitorino Nemésio.

“O Município congra-
tula-se de ter tido este re-
conhecimento, represen-
tando a aceitação de um 
compromisso permanente, 

no sentido da manutenção 
da segurança e da higiene 
nos espaços da Biblioteca, 
adaptando o seu funciona-
mento em função da situa-
ção epidemiológica no país 
e das recomendações de 
prevenção e de contenção 
emitidas pela Direção-Geral 
da Saúde”, afirmou Hum-
berto Oliveira, presidente 
do Município de Penacova.

“A atribuição deste selo 

A cidade de Lamego vai 
celebrar este ano a sua 

Padroeira em moldes bem 
diferentes, através de uma 
homenagem que será vivida 
em segurança com a mes-
ma Fé e devoção. De hoje a 
9 de Setembro, o Município 
de Lamego, a Comissão de 

Festas e a Real Irmandade 
de Nossa Senhora dos Re-
médios oferecem um amplo 
conjunto de realizações cul-
turais e recreativas que vão 
evocar simbolicamente os 
principais momentos desta 
grande tradição e que fazem 
dela a “Romaria de Portugal”.

Câmara celebra 
a Padroeira em 

moldes diferentes

O Subdestacamento 
de Controle Costeiro 

de Aveiro da GNR apre-
endeu, anteontem, 900 
quilos de sardinha por 
fuga à lota, na Gafanha 
da Nazaré.

Em comunicado, a 
Unidade de Controle 
Costeiro adianta que a 
apreensão foi realizada 

no âmbito de uma ação 
de fiscalização levada a 
cabo com o objetivo de 
controlar o cumprimento 
das regras de descarga, 
transporte, comercializa-
ção e regime de primeira 
venda de pescado fres-
co, na lota de Aveiro, no 
Porto de Pesca Costeira, 
na Gafanha da Nazaré.

GAFANHA DA NAZARÉ
900 quilos de sardinha

apreendidos na lota

Já está aberto o novo
parque de estacionamento 

do Parque dos Poetas

Já está aberto o novo parque de estacionamento do 
Parque dos Poetas, com 321 novos lugares. Novo 

monumento junto ao Estádio Municipal Mário Wilson 
pretende homenagear o Desporto. O Presidente da Câ-
mara Municipal de Oeiras, Isaltino Morais, presidiu a 
ambas as inaugurações.

Constituído por dois pisos subterrâneos e com uma 
oferta de 321 novos lugares de estacionamento, o Par-
que de Estacionamento do Parque dos Poetas era há 
muito ambicionado pelos visitantes do maior jardim ur-
bano do concelho e também pelos moradores das zo-
nas envolventes – Jardim dos Arcos, Figueirinha e ou-
tras áreas urbanas adjacentes.

O novo parque terá capacidade para 280 lugares de 
veículos ligeiros, 31 lugares para veículos elétricos, 6 
lugares para pessoas com mobilidade condicionada, 2 
lugares para pessoas com mobilidade condicionada em 
veículo elétricos e 2 lugares para motas.

Os benefícios desta nova oferta de estacionamen-
to são evidentes, porque além de servir os moradores 
daquela zona urbana onde muitas edificações não têm 
parqueamento individual, vai também atender aos mui-
tos visitantes do Parque dos Poetas que se debatiam 
com dificuldades em estacionar.

O investimento total nesta
obra foi de 4 milhões de euros.

O Parque de Estacionamento será gratuito durante 
os primeiros 60 dias, com condições especiais para as 
primeiras inscrições de avenças (24h, diurnas ou notur-
nas) e descontos que poderão ir até 20%, sobre o preço 
de tabela. (Consultar detalhes e inscrições no site da 
Parques Tejo: https://www.parquestejo.pt/)

Para o Presidente da Câmara Municipal de Oeiras, 
Isaltino Morais, este novo parque de estacionamento 
mostra que “é neste novo ciclo de desenvolvimento que 
as coisas estão a acontecer”.

“Para se fazer cidade tem de haver conhecimento, 
criatividade, planeamento, operacionalidade e, claro, 
recursos”, sublinhou o autarca, adiantando que até ao 
final do ano serão criados, por todo o concelho, mais 
1.500 lugares de estacionamento.

     (55 21) 3040-2929          –      portugal.foco@gmail.com 

DIRETOR-PRESIDENTE:
Felipe Mendes  

5521 999892629 – jfmm29@gmail.com

sede própria
Rua Evaristo da Veiga, 47,/1007  Centro  

Rio de Janeiro - RJ - Tel: (21) 3040-2929

REPRESENTANTE EM PORTUGAL
Alfredo R. Cabrita Figueiredo - 

Av. Elias Garcia, 51B-1º. Esquerdo - Queluz. 
Portugal – Telefax: (351) 21.435.3560

RePRESENTANTE em São Paulo
Armando Torrão  

Rua Domiciano Leite Ribeiro, 51 - Bloco 4, Conj. 53, 
5º Andar - Vila Guarani - CEP 04317-000

 São Paulo/SP- (11) 99902 4295   
amotorrao@gmail.com

ASSINATURAS
Novas: Semestral: R$100,00 | Anual: R$190,00

Renovações: Semestral: R$ 100,00 | Anual: R$180,00

ASSINATURAS-SP
Semestral: R$143,80 | Anual: R$240,00

VENDA  Avulsa:  R$ 3,00

Distribuidor: Folha dirigida
Rua do Riachuelo, 114 - RJ/RJ

IMPRESSÃO:  A TRIBUNA
Rua Prof. Heitor Carrilho, 350-F Centro . 

Niterói . RJ - (21) 2719-1886

Um jornal para o Brasil e Portugal
JORNAL  PORTUGAL EM FOCO LTDA

Os pontos de vista expostos em artigos assinados não
expressam necessariamente os da Direção deste jornal

PORTUGAL
EM FOCO

FUNDADORES
 Joaquim Marques Mendes

 Benvinda Maria

Para Matérias, Anúncios e Assinaturas - ligue: 55 21 999892629

Em nota enviada às reda-
ções a Câmara Municipal 

revela que o Presidente Ai-
res Pereira e a vereação do 
executivo visitaram, na quar-
ta-feira, 05 de Julho, a convi-
te do Conselho de Adminis-
tração do Centro Hospitalar 
da Póvoa de Varzim e Vila do 
Conde - CHPVVC, as obras 
de ampliação do Hospital. “O 
novo espaço (antigas ofici-
nas da Câmara), agora com 
dois pisos, ficará concluído 
até ao final de setembro”.

A visita foi guiada pelo 
Presidente do Conselho de 
Administração, José Gaspar 
Pais, e pelo Diretor Clinico, 
Joaquim Monteiro da Sil-

Obras de Amplianção do Hospital da Póvoa

va, que classificaram “estas 
obras como essenciais para 
uma melhoria das condições 
e da segurança do nosso 
Centro Hospitalar”.

Pode ler-se ainda na nota 
que, “pela sua amplitude e 
modernidade, a requalifica-

ção deste espaço contínuo ao 
Hospital vai conferir a dignida-
de merecida ao edifício princi-
pal, já que aumentará em um 
terço a área das urgências. 
Assim que ficar finalizado, vai 
também permitir resolver, no 
imediato, o problema da se-

paração das especialidades e 
das prioridades”.

Em conclusão da visita, 
“Aires Pereira ficou muito 
satisfeito com o progresso 
da empreitada, a qual enten-
de como importante para a 
afirmação do nosso Hospital 
como espaço de excelência 
na saúde pública. O Presi-
dente da Câmara referiu ain-
da que os profissionais de 
saúde e restantes funcioná-
rios do Hospital da Póvoa de 
Varzim, que tanto tempo e 
dedicação deram ao conce-
lho especialmente durante 
a pandemia, terão em bre-
ve as condições de trabalho 
que merecem”.
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anadia

cantanhede

Cantanhede adjudica requalificação
viária para a freguesia de Murtede

O Município de Can-
tanhede adjudicou 

a requalificação da rede 
viária na freguesia de 
Murtede pelo valor total 
de 349 824 euros, fican-
do apenas a faltar a as-
sinatura do auto de con-
signação para o início 

das obras.
Importa salientar que 

as intervenções a execu-
tar situam-se nos quatro 
trechos discriminados: 
da Estrada Murtede/En-
xofães; da Estrada Mur-
tede/Escapães/Sepins; e 
da Rua do Tojal, na Zona 

Notícias dos
AÇORES

As linhas de crédito criadas para apoiar as empresas 
devido aos impactos da covid-19 já atribuíram mais 

de 178 milhões de euros a empresas açorianas, adian-
tou hoje o vice-presidente do executivo regional.

“Só no âmbito das linhas de financiamento criadas 
desde o mês de abril foi possível financiar 1.844 empre-
sas regionais, que representam 15.353 trabalhadores, e 
disponibilizar 178 milhões de euros adicionais às empre-
sas em menos de cinco meses”, afirmou Sérgio Ávila, 
citado em nota de imprensa.

O governante especificou que foram entregues 65,4 
milhões de euros a empresas do setor do comércio, 32,8 
milhões de euros ao setor do turismo e 28,7 milhões de 
euros para a área dos serviços.

O setor da construção e imobiliário recebeu 11,7 mi-
lhões de euros, a indústria 8,7 milhões e os restantes 31 
milhões foram distribuídos por vários setores de atividade.

A criação da “Linha Específica Covid-19 – Apoio às 
Empresas dos Açores” pelo Governo Regional contri-
buiu para estes números, frisou o titular das pastas das 
Finanças, Emprego e Competitividade Empresarial, já 
que, com este mecanismo, as empresas açorianas fo-
ram as únicas do país que mantiveram “o acesso às li-
nhas de crédito de forma imediata, potenciando a sua 
capacidade de financiamento e criando mais condições 
para manterem a sua estabilidade financeira e a sua 
sustentabilidade”.

A nota destaca ainda que o “Governo dos Açores, 
através da criação do “Programa de Manutenção do Em-
prego”, irá assumir também a responsabilidade de reem-
bolso desses financiamentos, desde que as empresas 
mantenham os seus trabalhadores”.

Desta forma, a “utilização destas linhas de crédito não 
constitui um aumento do endividamento das empresas a 
médio prazo, sendo o executivo a assumir esses encar-
gos, se as empresas mantiverem o seu nível de emprego, 
destacou o governante, acrescentando que “o Governos 
dos Açores irá financiar também, a fundo perdido, as em-
presas açorianas no momento da amortização dos finan-
ciamentos obtidos por estas linhas de crédito”.

Para Sérgio Ávila, estes mecanismos garantem às 
empresas da região uma “vantagem comparativa face 
às restantes empresas do país, o que tem sido um forte 
contributo para a manutenção da sua atividade e para a 
estabilização da sua capacidade produtiva”.

Desde o início do surto na região, o executivo aço-
riano “aprovou e implementou mais de 80 medidas ex-
cecionais, a maioria de apoio imediato à economia, à 
manutenção do emprego e do rendimento dos trabalha-
dores”, relembra a nota.

Nos Açores registraram-me 196 casos de covid-19, 
dos quais 150 recuperaram, 16 morreram e 18 man-
têm-se ativos.

Empresas açorianas já 
receberam mais de 178
ME em linhas de crédito

Notícias da
MADEIRA

O Município de Anadia 
tem vindo a realizar 

um investimento na re-
generação urbana e qua-
lificação do território um 
pouco por todo o conce-
lho, com o objetivo de criar 
condições que contribuam 
para melhorar a qualidade 
de vida e o equilíbrio psi-
cossomático dos habitan-
tes, capaz de gerar mais 
um fator de atratividade 
que contribua para a fixa-
ção de população.

As intervenções de rea-
bilitação têm vindo a reali-
zar-se em vários pontos do 
concelho, designadamen-
te nas principais artérias 
da cidade de Anadia, na 
Curia, Sangalhos, Pedral-
va, Famalicão, Vilarinho 
do Bairro, entre outras lo-
calidades.

Com o intuito de dar con-

Anadia investe na regeneração
urbana e qualificação do território

tinuidade a este trabalho, 
a autarquia aprovou, na 
sua última reunião de Exe-
cutivo, a aquisição de um 
prédio misto, na localidade 
de Paredes do Bairro, com 
uma área total de 1 470 
metros quadrados, junto à 
Igreja matriz, a fim de pro-
mover a requalificação do 
centro cívico do lugar, por 
forma a criar um espaço 

mais urbano e organizado, 
quer a nível de rodovia e 
passeios, permitindo assim 
dignificar aquele espaço, 
salvaguardando as condi-
ções de segurança e aces-
sibilidades de todos os uti-
lizadores, tornando o local 
mais atractivo para viver.

Ainda neste âmbito e 
aproveitando a requalifi-
cação urbana na Rua São 

Industrial de Murtede.
O prazo de execução 

desta obra é de 180 dias 

seguidos e contempla 
ainda a sinalização hori-
zontal de todas as ruas.

A requalificação da 
rede viária na União 

de Freguesias de Canta-
nhede e Pocariça já se 
encontra em procedimen-
to concursal (1.ª fase) e 
tem um investimento pre-
visto de 361 007 euros.

Foi definido um plano 
de intervenções, depois 
das obras de melhoria 
nas instalações e água e 
saneamento, que, depois 
de concluídas, possibilita 
a reabilitação das vias.

Assim, no que diz 

respeito à União de Fre-
guesias considerou-se a 
necessidade de, nesta 
fase, intervir em dois tre-
chos: na Rua 1.º de Maio 
até à Rotunda S. José 
(Quinta da Pintora), em 
Cantanhede; e na Rua 
António Lima Fragoso, 
na Pocariça (Ciclovia e 
Pavimento).

O prazo de execução 
desta obra é de 180 dias 
seguidos e contempla 
ainda a sinalização hori-
zontal de todas as ruas.

Câmara abre procedimento para União
de Freguesias de Cantanhede e Pocariça

são pedro do sul

O concelho de São Pedro do Sul, conhecido pelas 
suas paisagens, conjugadas com o patrimônio arqui-

tetónico, ganha mais evidência com a zona de lazer de 
Pouves, nas margens do Rio Sul. A poucos minutos da 
cidade, esta zona de lazer é ideal para passar tardes com 
os amigos ou com familiares.

Zona de lazer de Pouves é 
destino de excelência em 

São Pedro do Sul

A Câmara Municipal de Machico, no âmbito das medi-
das de proteção contra a pandemia covid-19, entre-

gou esta quinta-feira, dia 20 de agosto, kits de proteção 
às instituições culturais e desportivas.

A atribuição decorreu no Museu da Baleia da Madeira, 
no Caniçal, e contou com a presença do vice-presiden-
te Nuno Moreira e com o vereador Alexandre Marques 
que junto das instituições presentes procurou entender 
quais são as suas principais preocupações em tempos 
de pandemia.

De referir que foram entregues 27 kits, sendo que as 
entidades culturais receberam luvas, desinfetantes de 
mãos e máscaras e as associações desportivas foram 
presenteadas com desinfetantes de superfícies, másca-
ras, luvas e termómetros.

Até ao momento, a Câmara de Machico já entregou 
kits semelhantes aos comerciantes do município, aos 
cabeleireiros, barbeiros e esteticistas, bem como aos ta-
xistas, refere a autarquia em comunicado.

Machico entrega kits de proteção 
às instituições culturais e 
desportivas do concelho

José de Cluny, que se en-
contra a decorrer no lugar 
de Famalicão, o Executivo 
aprovou a aquisição de 
dois prédios urbanos, no 
centro daquela localidade, 
com uma área total de 190 
metros quadrados, que vai 
permitir resolver os proble-
mas de estacionamento 
e melhorar as condições 
de segurança rodoviária, 
por meio do alargamento 
da plataforma, suprindo 
assim alguns constrangi-
mentos do aglomerado da 
localidade de Famalicão, 
na medida em que se con-
seguirá melhorar a organi-
zação do espaço público, 
proporcionando benefícios 
fundamentais para a quali-
dade de vida das popula-
ções, tornando o aglome-
rado urbano mais atrativo 
para viver.
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As reservas turísticas 
para o mês de setem-

bro no Algarve aumenta-
ram cerca de 13%, com 
o mercado britânico a ter 
um peso substancialmen-
te grande, disse um diri-
gente da Associação da 
Hotelaria de Portugal.

“Passamos de 50% 
para 63% em três dias, o 
que significa um aumento 
de cerca de 13%. Embo-
ra não seja apenas um 
aumento do mercado bri-
tânico, este tem um peso 
substancialmente gran-
de”, indicou à Lusa João 

Soares, dirigente da AHP.                                                                                                                                   
Na opinião de João So-
ares, “da mesma forma 
que o mercado britânico 
contagiou outros merca-
dos negativamente, agora 
acaba por contagiar posi-
tivamente, porque ao vir 
para o Algarve acaba por 
trazer confiança a outros 
países e mercados do 
norte da Europa”.

O dirigente da associa-
ção que representa mais 
de 60% dos hoteleiros, 
adiantou que depois da 
reabertura do corredor 
aéreo com o Reino Unido, 

Reservas  no Algarve
aumentam 13% em setembro 

As feiras internacionais 
estão de volta, apesar 

da incógnita quanto à ade-
são dos visitantes e das re-
ticências dos expositores. 
Mas, com as exportações 
de bens de consumo a caí-
rem 17% no acumulado dos 
primeiros 6 meses, equiva-
lentes a quase 5 milhões de 
euros a menos vendidos ao 
exterior comparativamente a 
igual período do ano passa-
do, as empresas sentem ne-
cessidade de voltar a marcar 
presença nos palcos interna-
cionais, para reforçarem as 
relações já existentes e pro-
curarem novos clientes.

Na semana passada, 3 
empresas portuguesas de 
vestuário marcaram presen-
ça na feira infantil Supreme 
Kids, em Munique, naquele 
que foi o primeiro certame 
profissional a decorrer pre-
sencialmente desde o início 

Empresas testam 
regresso às feiras 

internacionais
da pandemia. Carla Areal, 
CEO da Meia Pata, fala num 
ato de coragem das marcas e 
garantiu  que o balanço final 
foi extremamente positivo.

Das 37 feiras que cons-
tam do calendário habitual 
do setor na segunda metade 
do ano, ainda só 15 têm edi-
ção agendada. As restantes 
optaram por versões digitais. 
Já as empresas portuguesas 
estão a aderir lentamente e 
em cima da hora, atenden-
do a toda a incerteza da co-
vid-19, procurando avaliar 
qual a tendência do merca-
do, diz a Seletiva Moda. Por 
outro lado, as próprias feiras 
têm agora outra flexibilidade 
para aceitar inscrições mais 
em cima da hora.

É o caso da Primiére Vi-
sion Paris, que será nos dias 
15 e 16 de setembro que dá 
um desconto de 15% na re-
serva do espaço e aceita ins-

crições até ao final de agosto.
Também em Dusseldorf 

de 30 de agosto a 1 de setem-
bro, decorre a Gallery Shoes, 
a primeira feira de calçado a 
realizar-se após o confina-
mento. A comitiva portuguesa 
será mais reduzida do que 
em edições anteriores, conta 
com 6 empresas.

Em setembro, de 20 a 23, 
é a altura de Milão receber 
a Micam, a mais importante 
feira do setor, na qual partici-
parão cerca de 35 exposito-
res nacionais, Paulo Gonçal-
ves, diretor de comunicação 
da associação do calçado, 
APICCAPS, admite que as 
dúvidas quanto ao impacto 
da feira e quanto às questões 
de higiene e segurança con-
dicionaram várias empresas.

Paulo Gonçalves  diz: 
“Que não existam dúvidas. 
As feiras profissionais conti-
nuam a ser muito relevantes 
para as empresas, porque 
permitem testar coleções, 
chegar a novos clientes, 
aprofundar parcerias exis-
tentes e mesmo conhecer 
melhor a concorrência”.

Mais reticente na partici-
pação de feiras no exterior 
está a indústria metalúrgica 
e metalomecânica. Habitu-
almente, participa em mais 
de duas centenas de certa-
mes, por ano, a maioria dos 
quais, pelo menos os mais 
importantes, ocorrem no pri-
meiro semestre. A associa-
ção do setor, a AIMMAP, tem 
a expectativa de poder vir a 
organizar um stand conjun-
to na ELMIA, na Suécia, em 
novembro, mas é a única em 
que admite participar.

os empresários aguardam 
que a Irlanda tome idênti-
ca decisão.

“Sendo os irlandeses o 
nosso segundo mercado 
no período da época in-
termédia/baixa, era muito 
importante que tomassem 
a mesma decisão do Rei-
no Unido”, destacou.

“Não é um aumento 
que resolva os problemas 
da região, porque a maio-
ria da hotelaria está entre 
os 50% e os 70% abaixo 
de 2019, mas vai ajudar a 
mitigar, pelo menos, o fe-
cho dos hotéis já em se-
tembro prolongando essa 
decisão para outubro ou 
novembro”.

Em 19 de agosto, o Go-
verno britânico incluiu Por-
tugal da lista dos países 
com corredores de viagem 
para Inglaterra cujos pas-
sageiros ficam isentos de 
cumprir uma quarentena 
de 2 semanas imposta de-
vido à pandemia covid-19.    

Entre Março e Junho 
deste ano, o valor das 

apostas de fortuna ou azar 
chegou aos 1701 milhões 
de euros, um valor inédito 
impulsionado pelas conse-
quências do confinamen-
to. Só em Abril, mês com 
maior volume, o valor foi 
de 479,3 milhões de eu-
ros, equivalente a 59% de 
todas as apostas online 
do segundo trimestre do 
ano passado.  Além das 
máquinas de jogo, que 
tradicionalmente são o 
principal alvo dos aposta-
dores, as preferências fo-
ram para a roleta e para o 
póquer, cujo peso no total 
das apostas subiu neste 
período. Os dados cons-
tam da análise ao impacto 
da covid-19 nos jogos e 
apostas online divulgada 
pelo Serviço de Regula-
ção e Inspeção de Jogos .                                                                                                                                                
    Na análise, onde são for-
necidos pela primeira vez 
dados mensais, verifica-
se uma subida de 62,5% 
do volume de apostas no 
primeiro semestre deste 
ano, para 2532,6 milhões 
de euros, suportado pelos 
jogos de fortuna e azar, já 
que as apostas desporti-
vas tiveram uma pequena 
descida de 1,5% .

“A partir de meados de 
Março e até ao início de 
Junho, o efeito da suspen-
são de competições des-
portivas e o encerramento 
dos casinos impactou na 
evolução normal da ativi-
dade de exploração dos 
jogos e apostas online”, 
diz o relatório do SRIJ. A 

Apostas online disparam
para 480 milhões

evolução registrada nos 
primeiros 6 meses do ano, 
realça o SRIJ, foi totalmen-
te atípica, não deixando de 
afirmar que o encerramen-
to dos casinos contribuiu 
para o aumento signifi-
cativo do volume de jogo 
online, embora não acres-
cente mais dados sobre a 
dimensão dessa migração. 
Neste período registraram-
se 287,8 mil novos regis-
tros de jogadores, con-
centrados principalmente 
entre meados de Março e 
meados de Abril.

Em Abril, o mês em 
que o valor do jogo che-
gou aos 479,3 milhões de 
euros foi o mesmo que 
assistiu a uma queda das 
apostas esportivas à cota 
para o mínimo de 7,7 mi-
lhões de euros. Ao todo, 
foram apostados 487 mi-
lhões de euros.

De acordo com os 
dados o melhor mês foi 
mesmo o de Maio, che-
gando-se aos 495,7 
milhões, divididos por 
468,3 milhões de fortuna 
ou azar e 27,4 milhões 
das apostas desportivas. 
O início da recuperação 

destas últimas foi supor-
tado pelo inicio da liga 
de futebol alemã, a 16 de 
Maio, seguindo-se o cam-
peonato da Bielorrússia.                                                                                                                           
Já em Junho o total das 
apostas foi de 427,5 mi-
lhões, com o jogo de for-
tuna e azar a descer para 
371,9 milhões e as apos-
tas desportivas a subi-
rem para 55,6 milhões de 
euros. Em comunicado, 
o Ministério da Economia 
destaca que, tal como 
em outras atividades, a 
situação de pandemia 
teve impacto na ativida-
de dos jogos e apostas 
online, traduzindo-se em 
variações significativas 
e atípicas no volume de 
apostas realizado, con-
trariando as tendências 
normais de crescimento 
que vinham sendo ob-
servadas em período 
anterior. Neste período, 
diz o ministério de Pedro 
Siza Vieira, este negócio 
adaptou-se à nova reali-
dade, mantendo um cer-
to equilíbrio, no contexto 
das alterações do próprio 
mercado e do comporta-
mento dos jogadores.

Os candidatos à primeira 
fase do Concurso Nacional 
de Acesso ao ensino supe-
rior público atingiram os 62 
675, o maior número nos 
últimos 25 anos, anunciou o 
Ministério da Ciência, Tecno-
logia e Ensino Superior.

“Candidataram-se 62 
675 estudantes à 1.ª fase do 
Concurso Nacional de Aces-
so ao ensino superior público 
no ano letivo de 2020-2021, 
representando um aumento 
de 11 384 candidatos face a 
2019 “, diz o ministério lidera-
do por Manuel Heitor.

A tutela estima que o nú-
mero de novos ingressos no 
ensino superior em todos os 
ciclos de estudos, públicos e 
privados, atinja cerca de 90 
mil novos estudantes matri-
culados no próximo ano leti-
vo de 2020-21, contra 84 mil 
no ano passado.

Estes dados incluem o 
CNA, que representa cerca 
de dois terços dos ingressos, 
outras formas de entrada no 
sistema público, formações 
curtas e sistema privado.

Os resultados da pri-
meira fase do concurso de 
acesso serão divulgados 
em 28 de setembro, no síte 
da Direção-Geral do Ensino 

Superior, podendo ser con-
sultados através da aplica-
ção ES Acesso.

Para o Ministério da Ciên-
cia, Tecnologia e Ensino Su-
perior, o aumento de candi-
datos nesta fase do acesso 
ao ensino superior público 
representa um sinal de con-
fiança dos jovens e das suas 
famílias na formação supe-
rior e nas suas instituições, 
bem como nas vantagens 
decorrentes da qualificação 
superior, especialmente no 
contexto da crise internacio-
nal emergente associada à 
covid-19.

“O aumento inédito do nú-
mero de candidatos promove 
o alargamento da base social 
de apoio do ensino superior 
e é um sinal muito significa-

tivo para a qualificação pro-
gressiva da população re-
sidente em Portugal”, diz o 
ministério.

No documento, o minis-
tério diz que apesar de, pela 
primeira vez, metade dos 
jovens de 20 anos estarem 
a estudar no ensino supe-
rior, as metas para as quais 
Portugal se deve orientar no 
contexto Europeu exigem 
atingir uma taxa média de 
frequência no ensino supe-
rior de seis em cada 10 jo-
vens com 20 anos até 2030, 
assim como alargar as qua-
lificações de toda a popula-
ção, garantindo atingir 40% 
de graduados de educação 
terciária na faixa etária dos 
30-34 anos até 2023 e 50% 
em 2030”.

Há 25 anos que não havia tantos 
candidatos ao ensino superior
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Política VASCO DA GAMA
122 ANOS DE GLÓRIAS

cimento importado para as 
arquibancadas conseguiu 
obter do governo do Sr. 
Washington Luiz. Foi tudo 
pago, faturas e tributos, 
com o produto de campa-
nhas e subscrições obtidas 
através de listas que corre-
ram entre os comerciantes 
da praça, sem favores ofi-
ciais e sem ajudas da bur-
guesia carioca.

Foi gente simples e 
humilde que transformou 
um pequeno clube de re-
gatas, com barcos doados 
pelos amantes do remo e 
com tripulações treinadas 
nas madrugadas, antes 
do horário do trabalho, 
que deram ao “Vasco da 
Gama” essa imensa glória 
no desporto de que desfru-
ta e que está consubstan-
ciada não apenas no ma-
jestoso Salão dos Troféus, 
representando, cada um, 
conquistas e feitos ines-
quecíveis, mas também 
no imaginário imperial de 
gerações de cruzmaltinos 
d’aquém e d’além-mar. 

Hoje, é ainda na gente 
simples e humilde que o 
“Vasco da Gama” assen-
ta e procura reencontrar 
os valores e as diferenças 
que fazem parte de sua 
História. Viveiro de cida-
dania, traço de união entre 
brasileiros e portugueses, 
matriz de solidariedade 
e de fusão de etnias, o 
destino de um clube com 
esta grandeza e com esta 
dimensão há de assentar 
sempre na participação de 
milhões de sócios e adep-
tos espalhados por todo o 
Brasil. São eles os artífices 
anônimos da fama, da pu-
jança e da glória do Clube. 
Com eles, construíram-se 
vitórias, acumularam-se 
patrimônios, venceram-se 
tormentas, ultrapassaram-
se crepúsculos, ganhou-
se o infinito - e será com 
eles que recolocaremos o 
“Vasco da Gama” no lugar 
cimeiro do desporto de 
todo o mundo.

Como dizia meu irmão, 
ser vascaíno é manter no 
coração a chama de uma 
fraternidade que não pode 
perder-se no tempo, nem 
desgastar-se na distância 
ou no esquecimento.

Parabéns ao “Vasco da 
Gama”. “O Almirante” está 
na alma de todos nós. Obri-
gado pelas alegrias que nos 
deu na “Colina” pelo gosto 
das vitórias, pela dimensão 
das conquistas dentro e fora 
dos espaços desportivos, 
pelas taças e troféus con-
quistados, pela coragem e 
devoção dos que serviram e 
engrandeceram.

FRANCISCO GOMES
DA COSTA

PRESIDENTE DA
ASSOCIAÇÃO LUIS

DE CAMÕES

Falemos do aniversário 
do nosso “Vasco da 

Gama”, que foi celebrado 
na sexta-feira. Lembramos 
as vitórias maiúsculas, de 
seus atletas, as passagens 
épicas da sua história, as 
campanhas que desenvol-
veu pela fraternidade luso
-brasileira, pelo resgate do 
negro, pela construção do 
estádio de São  Januário, 
pelos traços de união so-
bre o Atlântico, para afir-
mar a amizade luso-brasi-
leira, pela gesta maiúscula 
no plano desportivo, pelas 
vitórias em terra e no mar 
- lembremos toda a His-
tória do Clube, inclusive 
o gênio  e o trabalho dos 
dirigentes e beneméritos, 
pois tudo isso só nos dá 
orgulho e honra de ser-
mos “vascaínos”. 

Sob a égide do “Na-
vegador” que descobriu 
o caminho marítimo para 
as Índias, a instituição vai 
continuar, em cada pedra 
de São Januário, em cada 
gesto de seus atletas, em 
cada sentimento de seus 
dirigentes, associados e 
adeptos, em cada coração 
dos jovens e das crianças, 
a enaltecer o desporto no 
Brasil e a enriquecer a 
amizade luso-brasileira.

Foi gente simples e hu-
milde que em 1898 fundou 
o Club de Regatas Vasco 
da Gama, na altura em que 
se comemorava o 4º. cen-
tenário do descobrimento 
do caminho marítimo para 
as Índias. Eram caixeiros, 
feirantes, pescadores po-
veiros do Caju, operários 
da construção civil que 
moravam em quartos alu-
gados na Lapa – todos se 
reuniam aos domingos de 
manhã na Praia de San-
ta Luzia para a prática do 
remo nas águas da baía. 
Gente de tão poucas le-
tras, emigrantes e nati-
vos, que até o desenho 
da Cruz de Cristo para 
símbolo do clube saiu er-
rado – e ficou para sem-
pre o da Cruz de Malta.

Foi gente simples e 
humilde que alguns anos 
mais tarde provocou uma 
revolução democrática nas 
lides desportivas de todo o 
país ao inscrever pela pri-
meira vez jovens negros na 
equipe de futebol do “Vas-
co da Gama”. Da audácia 
dos dirigentes resultaram 
ameaças e polêmicas que 
abalaram as estruturas da 
Liga e a sobranceria das 
elites da cidade.

Foi gente simples e hu-
milde que, uma vez ven-
cida a questão do negro 
no futebol, se confrontou 
com o desafio de construir 
um estádio para o “Vasco 
da Gama”, que empare-
lhasse com os estádios 
dos clubes mais ricos e 
permitisse a mantença do 
clube na 1ª. divisão. E foi 
por isso que surgiu, em 
meados da década de 20, 
graças ao trabalho e às 
doações de milhares de 
associados sem pendão 
e sem nome, o melhor e o 
maior estádio da América 
Latina, em São Januário. 
Gente de pouca influên-
cia junto ao Poder político, 
pois nem ao menos a re-
dução do imposto sobre o 

O Presidente da Repú-
blica fixou a data de 

25 de outubro de 2020 
para as eleições para a 
Assembleia Legislativa 
da Região Autônoma dos 
Açores. Marcelo Rebelo 
de Sousa considerou in-
conveniente a alteração da 
legislação eleitoral a cerca 
de dois meses da realiza-
ção de eleições, mas justi-
ficou a sua decisão com a 
existência de precedentes.

Em 22 de julho, o Pre-
sidente recebeu no Palá-
cio de Belém os partidos 
da  Assembleia Legislati-
va Regional, tendo PSD, 
CDS-PP, BE, CDU e PPM 
defendido o dia 25 de ou-
tubro para a realização da 

Marcelo marca eleições nos 
Açores para 25 de outubro

eleição, enquanto o PS 
referiu que quanto mais 
tarde maior será o risco 
de perturbação devido à 
pandemia da covid-19.

Nas anteriores legisla-
tivas açorianas, em 2016, 
o PS venceu com 46,4% 
dos votos, o que se tra-
duziu em 30 mandatos 

no parlamento regional, 
contra 30,89% do segun-
do partido mais votado, o 
PSD, com 19 mandatos, 
e 7,1% do CDS-PP com 
4 mandatos. O BE, com 
3,6%, obteve 2 manda-
tos, a coligação PCP/PEV, 
com 2,6% e o PPM, com 
0,93% dos votos tiveram 

Faltam menos de dois 
meses para o Governo 

entregar a proposta de Orça-
mento para 2021 na Assem-
bleia da República. Talvez 
por isso, o presidente do PS, 
Carlos César, tenha recupe-
rado declarações suas sobre 
o papel dos parceiros de es-
querda na anterior legislatu-
ra e tenha optado por colocar 
mais pressão para um enten-
dimento, com um objetivo: 
garantir estabilidade gover-
nativa para a legislatura.

Os tempos são difíceis e 
Carlos César disse em jeito 
de desafio. “É tempo de di-
zer ao BE, PCP e PEV, ou 
mesmo ao PAN, se são ou 
não capazes de reunir esses 
consensos num enunciado 
programático com o PS, sufi-
ciente mas claro, para a Le-
gislatura… ou se preferem 
assobiar para o ar à espera 
dos percalços”, escreveu o 
dirigente do PS no Facebook  
em pleno mês de férias.                                                                                                                       
“A expectativa de estabilidade 
política é fundamental para 
vencermos os enormes desa-
fios de recuperação econômi-
ca e social que o presente e o 
futuro nos reserva”, escreveu 
César. E tudo deve ser feito 
sem demoras.

Mas não teve resultados. 
As reações foram, sobretu-
do, do BE e não foram ani-
madoras para os socialistas. 
Primeiro, foi a própria coor-
denadora, Catarina Martins, 
a lembrar aos socialistas que 
faltam da parte do PS res-
postas essenciais. Um dos 
fundadores do BE, Francisco 
Louçã, escreveu no Expres-
so que a “pressa facebookia-
na é má conselheira”, numa 
resposta direta a César.                                                                                                                     
Por seu turno, o deputado 
e vice-presidente do Parla-
mento José Manuel Pure-
za considerou que intimar a 
esquerda a fazer consensos 
com o PS sem clarificar de 
uma maneira muito precisa 
qual é o conteúdo político 
desses consensos não é 
uma coisa séria,  afirmou o 
parlamentar bloquista.

César 
pressiona mas
não convence 

a esquerda

A Federação Nacional 
dos Médicos repu-

diou  as declarações do 
primeiro-ministro, numa 
curta conversa privada 
com jornalistas do Expres-
so, e pede respeito pelos 
médicos e o apuramento 
das responsabilidades no 
caso das mortes num lar 
em Reguengos.

A Federação se reporta 
a um vídeo, de 7 segun-
dos, que circula nas redes, 
que mostra António Costa 
numa conversa privada 
com os jornalistas  cha-
mando “covardes” aos mé-
dicos envolvidos no caso 
do surto de covid-19 em 
Reguengos de Monsaraz, 
que matou 18 pessoas.

“Estas declarações, 
proferidas por um chefe 
de Governo, são chocan-
tes e totalmente inapro-
priadas, insultando de 
forma vergonhosa e indig-
na todo um grupo profis-
sional cuja competência, 
capacidade de trabalho 
e resiliência para exer-
cer a sua profissão em 
condições cada vez mais 
degradadas, pondo os 
interesses dos doentes 
acima de qualquer outra 
consideração, não pode 
ser contestada”, afirma a 
federação dos médicos.                                                                                                 
A estrutura sindical des-
mente também as afirma-
ções de António Costa de 
que os médicos se recusa-

Federação dos Médicos repudia palavras 
do primeiro-ministro e exige respeito

ram a prestar serviço no lar.
“Os médicos têm víncu-

lo com a sua entidade em-
pregadora, que não é o lar 
de Reguengos de Monsa-
raz, e têm obrigações para 
com os utentes da unidade 
onde desempenham fun-
ções - o Agrupamento de 
Centros de Saúde do Alen-
tejo Central”, diz a nota.

Segundo a FNAM, os 
médicos prestaram assis-
tência aos utentes do lar 
de forma voluntária, apesar 
das condições desumanas 
em que os encontraram, e 
cumpriram a sua obriga-
ção de denúncia desta si-
tuação de abandono e da 
falta de segurança em que 
lhes foi exigido desempe-
nhar as suas funções.

A FNAM exige que An-
tónio Costa se retrate das 
declarações insultuosas 
que proferiu e que o pre-
sidente da administração 
regional de Saúde do Alen-
tejo, a diretora-geral da 
Saúde e as ministras da 
Saúde e do Trabalho, So-
lidariedade e Segurança 
Social assumam as suas 
responsabilidades no caso 
do lar de Reguengos.

um. O PS governa a re-
gião há 24 anos, tendo 
sido antecedido pelo PSD, 
que liderou o executivo re-
gional entre 1976 e 1996.

Vasco Cordeiro, líder 
do PS/Açores e presiden-
te do Governo Regional 
desde as legislativas re-
gionais de 2012, após a 
saída de Carlos César, 
que esteve 16 anos no po-
der, apresenta-se de novo 
a votos para tentar um 
terceiro e último mandato 
como chefe do executi-
vo. No mais recente ato 
eleitoral, para as legisla-
tivas nacionais de 2019, 
estavam recenseados e 
aptos a votar nos Açores 
228.975 eleitores.
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Presidente da 
Casa de Trás

-os-Montes, 
Ismael Loureiro 
num bate, papo 

com o empre-
sário, Manuel 
Mota, vemos 

ainda, sua es-
posa D. Emila, 
sua secretário 

Sabrina

Panorâmica do salão transmontano, com amigos e convidados sob 
atenção do Presidente Ismael Loureiro

O diretor so-
cial transmon-
tano Joaquim 

Bernardo, 
sempre 

atencioso, 
com os con-

vidados na 
foto quando 
cumprimen-
tava o casal 

Manuelzinho 
e D. Prudên-

cia e D. Maria 
do Sameiro

Bela imagem no almoço transmontano, no domingo Dra. Nicole e 
Dr. Armindo da Ordem Terceira do Carmo

Muito legal 
rever os 

amigos para 
matar as 

saudades, 
como nesse 

encontro, 
Manuel 

Mota, com o 
casal, Graça 

e Manuel 
Cardoso 

da Agência 
Ponte de 

Lima

Outra turma que esteve presente no almoço do reencontro na Casa de Trás-os-Montes, a direita, Cardo-
so, esposa D. Conceição, o casal  Dona Lucília e Luís Carlos

Um quarteto 
de gente 
boa  curtin-
do no Solar 
transmon-
tano os srs. 
Manuel e 
Silvério, 
respectivas 
esposas 
Maria Rosa 
e Glória

Explosão 
de alegria 
dos ami-
gos, José 
Matos, 
a jovem 
Cátia, o ca-
sal, Graça 
e Manuel 
Cardoso, 
os senho-
res, Antô-
nio Carlos 
e Gaspar

2º Almoço do Reencontro
Mais um belo domingo 

na Casa de Trás-os-
Montes e Alto Douro, com 
a realização do 2º Almoço 
do Reencontro, com o Pre-
sidente Ismael Lourenço, 
ao lado do seu Diretor So-
cial Joaquim Bernardo, e 
demais diretores dando um 
show de simpatia, sempre 
incansáveis  e atenciosos 
com os seus convidados, e 
amigos oferecendo um car-
dápio de muito bom gosto e 
qualidade, onde o bate papo 
informal foi destaque entre 
os amigos no 2º Almoço do 
Reencontro trasmontano já  
que por enquanto devido as 
restrições do protocolo não 
esta sendo possível musica 
ao vivo, mas mesmo assim 
foi um domingo maravilhoso, 
onde os amigos poderam se 
reencontrar e matar a sauda-
de dos velhos tempos, dos 
almoços associativos.

Na oportunidade a direto-
ria da Casa de Trás-os-Mon-
tes e Alto Douro, convidou a 
todos para próxima sexta do 
bacalhau, no dia 28 de agos-
to, início às 12horas, serviço 
lá carte imperdível

Esteve bem movimentado o sábado no Cantinho das Concertinas com a presença de muita gente boa, 
num destaque o empresário  Ceará, da loja Arte dos Vinhos com o amigo Luís do famoso “Siri mole” e 
demais familiares

O sempre atuante o dinâmico Eurico dos Doces, com os deliciosos doces portugueses presença mar-
cante com seus doces, no Cantinho das Concertinas num destaque com o jovem João

Cantinho das Concertina sempre uma boa opção
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Maria
Alcina

Manuel Mota, grande Transmontano

Como é bom Rever Gente que 
a Gente Gosta Belo Trio

PENSAMENTO DA SEMANA
INTEGRIDADE.

NA INTEGRIDADE DO MEU SER, EXPERIMENTO
E EXPRESSO A DANÇA DA VIDA!

 Linda Família Mendes, Curtindo o 
Almoço no Solar TransmontanoLindo Trio no 

Solar Transmontano

Maneca

É Sempre Bom, Rever os Amigos, Depois de uma boa ausência

Parabéns ao nosso Vasco da Gama, pelos 122 anos de existência
Com o escudo do Vasco,  

segue a foto dos meus 
amados amigos, Luísa e 
Rui Proença, os vascaínos 
mais dedicados a esse va-
loroso Clube que tanto nos 
orgulha. Muitas saudades  
desse casal tão querido  por 
todos nós. Na foto: D. Luísa 
Proença, seu amor Rui Pro-
ença, comigo no meu ca-
samento com o meu João, 
que no Céu , como grande 
Vascaíno está brindando ao 
aniversário do nosso VAS-
CÃO CASACA....CASA-
CA... SEMPRE VASCO.

Segredos da Comunidade

Num abraço fraterno, o meu grande amigo, Dr. 
Alcides Martins, (Procurador da Republica), 

com o Grande Radialista, Antônio Simões, ex Pre-
sidente da Casa da Vila da Feira, e grande baluarte 
do turismo da Comunidade. Muitas bênçãos.

Amizade eterna

Num evento da Casa de Trás os Montes, o querido 
casal, Maria Simões e seu esposo, Mário Simões, o 

nosso cantor romântico, com o amigo fraterno Sr. Antô-
nio Martins. Muitas bênçãos, muita luz.

Dia do Folclore, 22/08/2020

Nossa  homenagem aos folcloristas da  nossa Comu-
nidade, nas pessoas de: Fernanda Serapico, Neu-

mara Coelho e o meu atual Par na Desgarrada, Toninho 
Serapico,  meu querido Parceiro na Desgarrada. 
DESGARRADA É FOLCLORE, E SANFONA OU  CON-
CERTINA, É A ALMA DO FOLCLORE. MUITAS BEN-
ÇÃOS PARA TODOS OS JOVENS FOLCLORISTAS.

Dois casais queridos, 
prestigiando só 

eventos da Comunidade

Um quarteto de respeito: Sr. Francisco Torrão, 
(BISCOITOS GLOBO),  sua linda esposa Enei-

da, D. Olinda e  Sr. Luís Albuquerque, (ORLA CE-
REAIS), amigos, exemplo de amor à Comunidade 
Portuguesa. Muitas bênçãos.

Domingo passado no almoço da Casa Trás os Montes e 
Alto Douro, tive o prazer de escutar destes amigos , que 

com este sistema, tão bem organizado, nota-se segurança 
total e que vão continuar, porque ficar em casa, sem este 
convívio, não é fácil, por isso, meus parabéns ao trio, Dona 
Maria do Sameiro, Manuelzinho, como é chamado carinho-
samente, e sua esposa, Dona Prudência, pessoas muito 
queridas e atuantes na vida Associativa, Luso-Brasileira, pa-
rabéns.  

De acordo com o cenário fo-
tográfico, Manuel Mota, sua 

esposa, Dona Emília e a jovem 
Sabrina, estariam em Portugal, 
(Chaves)  mas os problemas cau-
sados pela pandemia, não conse-
guiu viajar, então resolveu matar 
a saudade, na Casa Trás os Mon-
tes e Alto Douro, onde Almoçou e 
tomou o bom vinho da terra, pa-
rabéns amigo e o ano que vem, 
se Deus quiser, estarão lá pelas 
lindas Terras transmontanas.

Domingo Passado, no segundo al-
moço da Casa Trás os Montes e 

Alto Douro, tudo  cem por cento, de 
acordo com  a segurança exigida e 
com muita responsabilidade e este 
visual fotográfico, é uma família só, 
com vemos á direita o amigo, Toni-
nho, que é do conselho da Casa, sua 
esposa: Dona Márcia, o casal vete-
rano, Sr. Mendes, esposa: Dona Co-
rina, Dona Nice, Jovem Paulo, José 
Luiz, Julio e Dona Jaciara, parabéns 
linda família, que diziam, vamos vol-
tar outras vezes, que como vemos 
é tranquilo, gostei, parabéns família 
Mendes e muita saúde. 

Domingo passado, gostei muito de 
ver, a nossa gente feliz, retornan-

do cuidadosamente  ao meio Social 
Luso-Brasileiro, como vemos na foto, 
a meu ver, um visual de muita espe-
rança ao retorno a uma vida normal, 
como vemos a esquerda, Dr. Ângelo 
Horto, com sua Senhora, Dona Emília 
Horto, de pé  Sr. Bernardo Diretor So-
cial, bem dispostos, graças a Deus, e 
a direita, o distinto casal: Dona Laura 
Touça e Sr. Manuel Touça, gostei de 
ver e desejo muita saúde para os ami-
gos. 

Mexendo no meu bau, encontrei  esta foto, que publico 
com muito gosto, como vemos, a jovem senhora, Dona 

Pamela, com seu marido: O Empresario Marcelo Brandão, 
Ex. Presidente do Arouca Barra Clube, saudade desta épo-
ca e das pessoas, com certeza, mas tudo voltará se Deus 
Quiser, para vermos muita vezes, nosso Presidente do Jor-
nal Portugal Em Foco, Dr. Felipe Marques Mendes, posar 
com este belo casal: até lá e muita saúde
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Fernando Santos divulgou, 
esta segunda-feira, a lista 

de convocados para os dois 
primeiros jogos de Portugal 
na fase de grupos da Liga 
das Nações, ante Croácia, a 
5 de setembro (19.45 horas, 
no Estádio do Dragão) e Su-
écia, a 8 de setembro (19.45 
horas, em Solna).

Destaque para as pre-
senças de Rui Silva e Trin-
cão, dois estreantes abso-
lutos, entre os 25 eleitos do 
selecionador nacional.

Em relação à convocató-
ria para os jogos com Lituâ-
nia e Luxemburgo, disputa-
dos em novembro de 2019, 
ficam de fora Beto, José 
Sá, Ricardo Pereira, Rúben 
Semedo, João Mário, Pizzi, 
Bruma, Podence e Éder.

Rui Silva e Trincão
em estreia absoluta 

nos convocados
Entram Anthony Lopes, 

Rui Silva, João Cancelo, Do-
mingos Duarte, André Go-
mes, Trincão e João Félix.

Lista de
convocados:
Goleiros - Anthony Lo-

pes (Lyon), Rui Patrício 
(Wolverhampton) e Rui Silva 
(Granada);

Defesas - João Cancelo 
(Manchester City), Nélson 
Semedo (Barcelona), Do-
mingos Duarte (Granada), 
José Fonte (Lille), Pepe (FC 
Porto), Rúben Dias (Benfi-
ca), Mário Rui (Nápoles) e 
Raphael Guerreiro (Borussia 
Dortmund)

Médios - Danilo Perei-
ra (FC Porto), Rúben Neves 

(Wolverhampton), André Go-
mes (Everton), Bruno Fer-
nandes (Manchester United), 
Renato Sanches (Lille), João 
Moutinho (Wolverhampton), 
Sérgio Oliveira (FC Porto).

Atacantes - Diogo Jota 
(Wolverhampton), André Sil-
va (Eintracht Frankfurt), Cris-
tiano Ronaldo (Juventus), 
Trincão (Barcelona), Bernar-
do Silva (Manchester City, 
Gonçalo Guedes (Valência) 
e João Félix (Atlético Madrid)

Fernando Santos divul-
gou, esta segunda-feira, 

a lista de convocados para 
o regresso da seleção aos 
jogos, nomeadamente na 
Liga das Nações com Cro-
ácia (5 de setembro) e Sué-
cia (8 de setembro). Na lista 
está, claro, Cristiano Ronal-
do, ainda de férias.

Questionado sobre a 
motivação do jogador da 
Juventus, Fernando San-
tos falou de forma natural. 
”Não falei com ele em par-
ticular, creio que deve estar 
bem, tenho visto as fotogra-
fias (que o jogador partilha 
nas redes sociais)… pare-

“Como está Ronaldo? Tenho
visto as fotos, parece ótimo”

Zé Luís e Nakajima foram 
ausências notadas, na 

manhã de segunda-feira, no 
inicio dos trabalhos de pré-
temporada do FC Porto.

Tanto o atacante cabo-
verdiano como o extremo 
japonês não foram vistos 
no Olival, onde também não 
marcaram presença os ‘ex-
cedentários’ Fernando An-
drade e Saidy Janko.

Referência ainda para 

Zé luís e Nakajima não
foram vistos no Olival

Diogo Queirós. O jovem 
central, que regressa de em-
préstimo ao Mouscron, trei-
na-se na equipe B.

De resto, Sérgio Con-
ceição teve à disposição no 
primeiro treino todos os res-
tantes jogadores do plantel, 
incluindo os reforços Cláudio 
Ramos e Carraça.

Danny Loader apresen-
tou-se no Olival, mas para inte-
grar os trabalhos da equipe B.

O administrador da SAD 
do Benfica, Rui Costa, 

referiu, este sábado, que 

Rui costa clarifica: “Benfica fez
proposta por Cavani e aguarda resposta

O plantel do Sporting realizou, na segunda-feira, o segundo 
treino inserido no estágio de pré-temporada no Algarve.
Depois do jogo-treino com o Farense na véspera, que os 

leões perderam por 1x2, Rúben Amorim voltou a privilegiar 
o trabalho físico, quase sempre com bola, sem descurar a 
vertente tática.

Os goleiros trabalharam às ordens de Jorge Vital e Tiago 
Ferreira.

Rúben Amorim ‘puxa’ pelos
jogadores no Algarve

o Benfica está à espera de 
uma resposta de Edinson 
Cavani a uma proposta dos 
encarnados.

“O Cavani está na lis-
ta dos maiores atacantes 
do mundo. É verdade que o 
Benfica fez uma proposta, 
agora estamos à espera da 
resposta dele. Não posso 
falar mais do que isso”, afir-
mou o dirigente encarnado, 
à margem de uma conferên-
cia de imprensa virtual da 
UEFA, sobre a final da Liga 
dos Campeões.

Esta sexta-feira, o Ben-
fica revelou o fim das ne-

gociações com Cavani. Os 
encarnados explicaram que 
o avançado uruguaio de 33 
anos pedia €10 milhões lim-
pos de salários por tempo-
rada, num contrato de três 
temporadas. O que signifi-
caria um investimento glo-
bal de €60 milhões já com 
impostos incluídos. E que 
esse montante levou a SAD 
a retirar-se da corrida pelo 
ex-jogador do PSG.

Um dia depois, Rui Cos-
ta adianta que o Benfica 
aguarda uma resposta do 
avançado a uma oferta dos 
encarnados.

ce que ele está muito bem. 
Pelo menos nas fotografias 
está ótimo. Ele adora estar 
na seleção e vem segura-

mente motivado. Se estar 
bem fisicamente nenhum 
de nós pode saber. Olho 
para todos, uns estão sem 
treinar, outros ainda esta-
vam a jogar há dois dias. 
Mas a nível de motivação, 
se todos estiverem como o 
Ronaldo, é garantido que 
estão todos bem”, referiu o 
selecionador. 

Fernando Santos disse 
ainda que nenhum treina-
dor o contatou para pedir 
dispensa de algum jogador:  
“Não. Não tive contato com 
nenhum treinador que me 
solicitasse a dispensa de 
algum jogador.”


